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A impunidade no Brasil.

A impunidade é um elemento determinante no Brasil. O número de condenados por corrupção é baixíssimo. Os valores roubados não são recuperados, a impressão é de que – o crime de corrupção desvio de dinheiro público e todo tipo de delito, continua compensando. A não aplicação de penas mais rigorosas estimula à prática do crime, principalmente, para os que cuidam do dinheiro público.  Quem tem o poder e força do Estado em suas mãos, não tem o direito de exercê-los em benefício próprio. Quem desvia dinheiro público, deve ser processado e preso, ter os bens bloqueados, contanto que o valor desviado volte para o lugar de onde saiu corrigido e aplicada multa pesadíssima, para dar um basta nessa pouca vergonha recorrente, no nosso País. O Governo que ficou oito anos no poder, falou que não via nada, não sabia de nada, que nunca houve mensalão, que não se pode julgar ninguém até que se prove o contrário, usava de todas às manobras para que não fossem punidos políticos do seu partido o PT, e dos outros partidos aliados do Governo.
Esse foi o procedimento do Governo Lula, e continuou no Governo de Dilma. Quando a oposição mobilizou-se pela CPI para investigar os escândalos de corrupção na Petrobras, Lula convocou a cúpula do PT, e cobrou de todos que se achavam presentes, que fossem usados todos os artifícios, e não deixassem que fosse criada a CPI. Lula arguiu que uma CPI no ano das eleições, criaria feridas profundas no partido o assunto sangraria por muito tempo, e comprometeria a reeleição de Dilma. Naquele momento, Lula tinha três preocupações: proteger os seus apaniguados todos criados na barriga do PT, a CPI culminasse num escândalo de grandes proporções e respingasse em muita gente e nele também, e por último, a derrota de Dilma, e o fim de um projeto de poder.
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